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A admiração pela beleza das aves, uma herança cultural que se estende desde os tempos de
sua descoberta em terras brasileiras, encontra um novo e vibrante capítulo na criação de
aves ornamentais. Em um mundo cada vez mais urbanizado, a busca por conexão com a
natureza e momentos de lazer enriquecedores se intensifica. A criação de aves ornamentais
surge como uma via inspiradora para atender a essa demanda, oferecendo não apenas um
hobby, mas um empreendimento promissor com forte apelo emocional e financeiro.

No cenário atual, a criação de aves ornamentais no Brasil evoluiu significativamente,
oferecendo um ambiente seguro e regulamentado para empreendedores. As técnicas de
manejo e reprodução foram aprimoradas, e as normativas do IBAMA e outras entidades de
proteção animal estão bem estabelecidas, garantindo que a prática ocorra em conformidade
com a legislação vigente. Isso remove barreiras e reduz riscos, permitindo que o foco esteja
no desenvolvimento e sucesso do negócio.

Mais do que simples animais de estimação, aves ornamentais proporcionam companhia,
bem-estar e realizam um papel terapêutico reconhecido. Para muitos, cuidar dessas criaturas
é uma fonte de equilíbrio, ajudando a reduzir o estresse e a promover a saúde mental. A
diversidade de espécies, com suas cores vibrantes, formas únicas e cantos melodiosos,
cativa um público cada vez maior, impulsionando um mercado dinâmico.

Essa paixão se traduz em um ecossistema que fomenta a competição saudável entre
criadores, desde aficionados que cultivam um pequeno plantel até empreendedores em
larga escala. Essa dedicação ao aprimoramento constante das técnicas de manejo e
reprodução não só eleva a qualidade das aves, mas também impulsiona eventos e
exposições que atraem novos entusiastas e investidores. Essa efervescência torna a criação
de aves ornamentais um negócio com grande potencial financeiro e de satisfação pessoal.

Este guia inicial oferece um vislumbre do fascinante mundo da criação de aves ornamentais,
abordando aspectos cruciais para quem deseja empreender neste setor. É importante
ressaltar que, para uma jornada de sucesso, a elaboração de um Plano de Negócios
detalhado é fundamental. Recomendamos a consulta ao SEBRAE mais próximo para obter o
suporte necessário na estruturação do seu empreendimento.

1. Apresentação de Negócio

O mercado para aves ornamentais, um nicho com crescente apelo, floresce impulsionado
pela busca por refúgio e conexão com a natureza, especialmente notável na expansão de
pequenas chácaras próximas a centros urbanos. Empreendedores visionários encontram
neste cenário um terreno fértil para introduzir aves ornamentais, tanto terrestres quanto
aquáticas, que encantam pela beleza e pela oportunidade de vivenciar o prazer de cuidar e
admirar esses animais. Essa conexão, que vai desde a alimentação até a criação de habitats
adequados, cativa e fideliza um público apreciador.

Embora a quantificação exata do mercado seja desafiadora devido à informalidade de muitos
criadores e praticantes de hobby, a oportunidade de negócios é inegável. É crucial
diferenciar a criação legalizada e sustentável do comércio ilegal de animais silvestres, um
mercado globalmente estimado em mais de 15 bilhões de dólares, que acarreta perdas
ambientais inestimáveis. O Brasil, infelizmente, contribui significativamente para esse
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movimentando cerca de 2 bilhões de dólares anualmente. Diante desse panorama, a
legalização e profissionalização da criação de aves ornamentais representam uma via
promissora para atender à demanda crescente, ocupando de forma ética e rentável o espaço
atualmente dominado pela clandestinidade.

Além do apelo como "aves de estimação", as aves ornamentais oferecem um leque
diversificado de oportunidades econômicas. Uma criação bem estruturada pode explorar a
valorização de subprodutos, como penas e plumas, que encontram aplicação no artesanato e
na indústria de enxovais. Vísceras podem ser destinadas à produção de conservas gourmet,
como o "Foie Gras", ou à fabricação de rações nutritivas. A carne, por sua vez, é um
diferencial valorizado em restaurantes de alta gastronomia. O esterco torna-se um adubo
orgânico de qualidade para hortas, enquanto os ovos são requisitados tanto para consumo
quanto para a indústria de ração animal. Adicionalmente, o mercado de colecionadores e de
criadores em busca de diversidade genética para enriquecer seus plantéis impulsiona a
comercialização.

A decisão sobre onde estabelecer sua criação de aves ornamentais é um dos pilares para o
êxito do empreendimento. O ideal é buscar um local que ofereça espaço de sobra,
serenidade e que não o desconecte dos centros de consumo. Uma chácara compacta, com
fácil acesso para que clientes possam visitá-lo a qualquer momento, representa uma
excelente alternativa, facilitando o relacionamento e a venda direta. Ao selecionar o local,
considere a vizinhança: ambientes excessivamente ruidosos podem estressar as aves e
comprometer as práticas de manejo e bem-estar animal, essenciais para a saúde e o valor
ornamental delas. Ademais, a conformidade com o plano diretor e as regulamentações
municipais é crucial, pois a falta de alinhamento com as normas da prefeitura pode, de fato,
impedir o registro formal do seu negócio e limitar a expansão futura.

3. Localização

Para dar início ao processo de abertura da empresa é necessário que se cumpram os
seguintes procedimentos: a)Consulta Comercial Antes de iniciar qualquer procedimento para
abertura de uma empresa é importante realizar uma consulta prévia na prefeitura ou
administração local. A consulta tem por objetivo verificar se no local escolhido para a
abertura da empresa é permitido o funcionamento da atividade que se deseja empreender.
Outro aspecto que precisa ser pesquisado é o endereço. Em algumas cidades, o endereço
registrado na prefeitura é diferente do endereço que todos conhecem. Neste caso, é
necessário o endereço correto, de acordo com o da prefeitura, para registrar o contrato
social, sob pena de ter de refazê-lo. Órgão responsável: ·Prefeitura Municipal; ·Secretaria
Municipal de Urbanismo. b) Busca de nome e marca Verificar se existe alguma empresa
registrada com o nome pretendido e a marca que será utilizada. Órgão responsável: ·Junta
Comercial ou Cartório (no caso de Sociedade Simples) e Instituto Nacional de Propriedade
Intelectual (INPI). c) Arquivamento do contrato social/Declaração de Empresa Individual Este
passo consiste no registro do contrato social. É importante verificar os antecedentes dos
sócios ou empresário junto a Receita Federal, por meio de pesquisas do CPF. Órgão
responsável: ·Junta Comercial ou Cartório (no caso de Sociedade Simples). d) Solicitação do
CNPJ

Órgão responsável: ·Receita Federal. e) Solicitação da Inscrição Estadual Órgão responsável:
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·Receita Estadual f) Alvará de licença e Registro na Secretaria Municipal de Fazenda O
Alvará de licença é o documento que fornece o consentimento para empresa desenvolver as
atividades no local pretendido. Para conceder o alvará de funcionamento a prefeitura ou
administração municipal solicitará que a vigilância sanitária faça inspeção no local para
averiguar se está em conformidade com a Resolução RDC nº 216/MS/ANVISA, de
16/09/2004. Órgão responsável: ·Prefeitura ou Administração Municipal; ·Secretaria
Municipal da Fazenda. g) Matrícula no INSS Órgão responsável: ·Instituto Nacional de
Seguridade Social; Divisão de Matrículas - INSS. Além de todos esse procedimentos, é muito
importante lembrar que essa atividade exige o conhecimento do Código de Defesa do
Consumidor- Lei nº. 8.078/1990.

As empresas que fornecem serviços e produtos no mercado de consumo devem observar as
regras de proteção ao consumidor, estabelecidas pelo Código de Defesa do Consumidor
(CDC). O CDC foi instituído pela Lei n. 8.078, em 11 de setembro de 1990, com o objetivo de
regular a relação de consumo em todo o território brasileiro, na busca do reequilíbrio na
relação entre consumidor e fornecedor, seja reforçando a posição do primeiro, seja limitando
certas práticas abusivas impostas pelo segundo.

É importante que o empreendedor saiba que o CDC somente se aplica às operações
comerciais em que estiver presente a relação de consumo, isto é, nos casos em que uma
pessoa (física ou jurídica) adquire produtos ou serviços como destinatário final.

A fim de cumprir as metas definidas pelo CDC, o empreendedor deverá conhecer bem
algumas regras que sua empresa deverá atender, tais como: forma adequada de oferta e
exposição dos produtos destinados à venda, fornecimento de orçamento prévio dos serviços
a serem prestados, cláusulas contratuais consideradas abusivas, responsabilidade dos
defeitos ou vícios dos produtos e serviços, os prazos mínimos de garantia, cautelas ao fazer
cobranças de dívidas.

É importante lembrar que o empreendedor está sujeito a fiscalização sanitária e ambiental
do estabelecimento e dos serviços e deve estar de acordo com a Lei 5.197 de 3 de janeiro de
1967, a qual dispõe proteção da fauna brasileira.

Existem diversas portarias regulamentando o comércio de animais silvestres e exóticos,
algumas específicas, e outras mais genéricas. Todas elas mencionam a obrigatoriedade da
venda de animais criados, em criadouros registrados como comerciais com as devidas notas
fiscais, e dados pertinentes para comprovarem a origem.

Existem dois organismos que regulamentam e disciplinam a criação de aves ornamentais no
Brasil, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e o IBAMA "Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente".

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento:

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 56, DE 04 DE DEZEMBRO DE 2007. Estabelece os
Procedimentos para Registro, Fiscalização e Controle de Estabelecimentos Avícolas de
Reprodução e Comerciais.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 17, DE 07 DE ABRIL DE 2006. Aprovar, no âmbito do
Programa Nacional de Sanidade Avícola, o Plano Nacional de Prevenção da Influenza
Aviária e de Controle e Prevenção da Doença de Newcastle.
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- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 91, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2003. Aprovar os Requisitos
Zoossanitários do Brasil para a Importação de Aves Ornamentais de Gaiola.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 78, DE 03 DE DEZEMBRO DE 2003. Aprova as Normas
Técnicas para Controle e Certificação de Núcleos e Estabelecimentos Avícolas como livres
de Salmonella Gallinarum e de Salmonella Pullorum e Livres ou Controlados para
Salmonella Enteritidis e para Salmonella Typhimurium.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 6, DE 02 DE JUNHO DE 2003. Dispõe sobre a autorização
para importação de material genético avícola, pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento - MAPA, além das exigências de ordem sanitária estabelecidas no
Regulamento do Serviço de Defesa Sanitária Animal, obedecerá às condições zootécnicas.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA CONJUNTA Nº 2, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2003. Aprova o
Regulamento Técnico para Registro, Fiscalização e Controle Sanitário dos Estabelecimentos
de Incubação, de Criação e Alojamento de Ratitas.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 67, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2002. As autorizações para
importação de animais, vegetais, seus produtos, derivados e partes, subprodutos, resíduos
de valor econômico e dos insumos agropecuários constantes do Anexo desta Instrução
Normativa deverão ser objeto de solicitação prévia aos setores técnicos competentes do
órgão central do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento ou da Delegacia
Federal de Agricultura na jurisdição do interessado.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 60, DE 06 DE NOVEMBRO DE 2002. As importações de
ovos férteis de avestruzes serão permitidas somente de países habilitados pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil (MAPA) e de estabelecimentos criadores
habilitados pelo Serviço Veterinário Oficial do país exportador, reconhecidos pelo MAPA.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 44, DE 24 DE JULHO DE 2002. As importações de
avestruzes de um dia serão permitidas somente de países habilitados pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil (MAPA) e de estabelecimentos criadores e
incubatórios habilitados pelo Serviço Veterinário Oficial do país exportador e reconhecidos
pelo MAPA.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 44, DE 23 DE AGOSTO DE 2001. Aprova as Normas
Técnicas para o Controle e a Certificação de Núcleos e Estabelecimentos Avícolas para a
Micoplasmose Aviária (Mycoplasma gallisepticum, synoviae e melleagridis).

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 24, DE 31 DE JULHO DE 2000. Adota os Requisitos
Zoossanitários para a importação de animais, sêmen, embriões e ovos férteis de países
extra-regionais.

- PORTARIA Nº 542, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1998. Dispõe sobre Normas de Higiene e
Segurança Sanitária para Habilitação de Estabelecimentos Avícolas de Criação de Aves e
Incubatórios Avícolas para Intercâmbio no MERCOSUL.

- DECRETO Nº 94959, DE 24 DE SETEMBRO DE 1987. Dispõe sobre a importação de aves
matrizes, do gênero Palmípedes, para reprodução e dá outras providências.
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente - IBAMA:

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 2, DE 02 DE MARÇO DE 2001. Determina a identificação
individual de espécimes da fauna silvestre e de espécimes da fauna exótica mantidos em
cativeiro nas seguintes categorias de registro junto ao IBAMA: jardim zoológico, criadouro
comercial de fauna silvestre e exótica, criadouro conservacionista, criadouro científico e
mantenedouro de fauna exótica.

- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 3, DE 15 DE ABRIL DE 1999. Estabelece os critérios para o
licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades que envolvam de fauna silvestre
exótica e de fauna silvestre brasileira em cativeiro.

- PORTARIA Nº 102, DE 15 JULHO OUTUBRO 1998. Normaliza o funcionamento de
criadouros de animais da fauna silvestre exótica com fins econômicos e industriais.

- PORTARIA Nº 93, DE 08 JULHO OUTUBRO 1998. Dispõe sobre a exportação e
importação de espécimes vivos, produtos e subprodutos da fauna silvestre brasileira e fauna
silvestre exótica.

- PORTARIA Nº 118N, DE 15 DE OUTUBRO 1997. Normaliza o funcionamento de
criadouros de animais da fauna silvestre brasileira com fins econômicos e industriais.

- PORTARIA NORMATIVA Nº 117, DE 15 DE OUTUBRO 1997. Normaliza a comercialização
de animais vivos, abatidos, partes e produtos da fauna silvestre brasileira com finalidade
econômica e industrial e jardins zoológicos registrados junto ao IBAMA.

- PORTARIA Nº 28, DE 25 DE SETEMBRO 1992. Consolida as disposições regulamentares
da política brasileira de exportação de acordo com o sistema integrado de comércio exterior
– SISTOMEX.

- PORTARIA Nº 19, DE 17 DE JANEIRO 1990. Fica proibida a permuta de animais entre
zoológicos, criadouros científicos e comerciais que não estejam regularizados junto ao
IBAMA.

- PORTARIA Nº 3319, DE 21 DE MARÇO 1973. Dispõe sobre o comércio e a
industrialização de espécimes provenientes de criadouros.

Importante: o empreendedor deverá atentar para a INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 17, DE 3
DE AGOSTO DE 2010DOU de 04/08/2010 (nº 148, Seção 1, pág. 3)do MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO(SECRETARIA DE DEFESA
AGROPECUÁRIA) quando da importação de aves ornamentais.

Este documento poderá ser encontrado no seguinte site: http://www.abrase.com.br/
(acessado em outubro de 2010)

A base para o sucesso na criação de aves ornamentais reside em uma infraestrutura
cuidadosamente planejada e executada, tanto para o bem-estar animal quanto para a
eficiência operacional e a experiência do cliente. A propriedade deve abranger galpões
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projetados para atender às necessidades específicas de cada espécie, com espaços
segregados para prevenir interações indesejadas e otimizar o manejo. Instalações
adequadas para acasalamento, incubação e cuidado dos filhotes são cruciais, garantindo
taxas de reprodução saudáveis e o desenvolvimento adequado das novas gerações.

Para empreendimentos que visam a interação com o público, áreas de visitação e
contemplação devem ser estrategicamente demarcadas e sinalizadas, proporcionando uma
experiência segura e agradável. É imperativo que toda a infraestrutura esteja em
conformidade com as regulamentações vigentes, obtendo as autorizações necessárias, como
a do IBAMA, que asseguram a legalidade e a sustentabilidade da operação. Essa adequação
não só protege o empreendedor de sanções, mas também demonstra um compromisso com
as boas práticas e o bem-estar animal, um diferencial cada vez mais valorizado pelo
mercado.

Adicionalmente, um ambiente de trabalho propício, com instalações confortáveis e seguras
para os colaboradores, reflete diretamente na motivação, na qualidade do serviço prestado e
na retenção de talentos. Investir em um espaço que promova a funcionalidade, a estética e o
bem-estar de todos os envolvidos é um pilar fundamental para construir um negócio de
criação de aves ornamentais próspero e admirado.

À medida que a demanda por aves ornamentais cresce, a necessidade de uma equipe
qualificada e engajada se torna um pilar essencial para o sucesso do seu empreendimento. A
contratação e a gestão de pessoal neste setor, que exige um cuidado ímpar com os animais,
demandam atenção especial. É fundamental investir em um processo de recrutamento e
seleção criterioso, buscando profissionais que não apenas possuam a aptidão técnica, mas
também demonstrem paixão e responsabilidade no manejo das aves. O cenário atual aponta
para uma valorização cada vez maior de equipes multifuncionais e bem treinadas, capazes
de adaptar-se às dinâmicas do mercado e às necessidades específicas de cada espécie
ornamental. Um veterinário com experiência em aves ornamentais é um parceiro
indispensável, com visitas periódicas garantindo a saúde e o bem-estar do plantel, um
diferencial que se reflete diretamente na qualidade dos animais comercializados. A
capacitação contínua da equipe, focada em técnicas de manejo atuais, nutrição especializada
e boas práticas de criação, não é apenas um investimento, mas uma estratégia inteligente
para assegurar a excelência operacional e a sustentabilidade do negócio a longo prazo. Uma
relação transparente e de confiança com seus colaboradores, com condições de trabalho
justas e remuneração adequada, fomenta um ambiente produtivo e motivador, onde todos
se sentem parte integrante do sucesso do seu criatório.

6. Pessoal

Ao planejar sua futura criação de aves ornamentais, a escolha criteriosa dos equipamentos e
utensílios é um passo fundamental para o sucesso. Recomenda-se vivamente que você visite
outras criações estabelecidas e converse com fornecedores para entender o funcionamento
prático de diferentes itens. Essas experiências preliminares são inestimáveis para selecionar
o que há de melhor e mais adequado às suas necessidades e ao seu orçamento. É crucial
definir com precisão as especificações técnicas, modelos, marcas e a capacidade ideal de
cada item, considerando a infraestrutura geral e as técnicas de manejo que serão adotadas.
Para dar início à sua operação, os equipamentos essenciais para a criação de aves
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ornamentais incluem sistemas eficientes de alimentadores e bebedouros, que garantem o
suprimento contínuo e adequado de água e ração, contribuindo para a saúde e o bem-estar
das aves. A automação e a tecnologia em incubadoras e estufas são vitais para um controle
preciso da temperatura, umidade e ventilação, otimizando as taxas de eclosão e o
desenvolvimento inicial dos filhotes, com modelos modernos oferecendo monitoramento
remoto e maior eficiência energética. Quanto ao espaço, gaiolas e viveiros devem ser
projetados pensando no conforto, segurança e no comportamento natural das espécies, com
materiais resistentes e de fácil higienização, adaptados às diferentes fases de vida e portes
das aves. Além desses itens específicos, o cuidado com a higiene e manejo demandará
equipamentos como pulverizadores, baldes, pás, escovas e materiais desinfetantes de
qualidade, assegurando um ambiente livre de patógenos. Para a gestão do seu
empreendimento, um computador com acesso à internet é indispensável para controle de
estoque, registros de saúde, vendas e comunicação, complementado por uma impressora,
telefone e mobiliário de escritório adequado, otimizando a administração e a interação com
clientes e parceiros.

A gestão de estoques no varejo é a procura do constante equilíbrio entre a oferta e a
demanda. Este equilíbrio deve ser sistematicamente aferido através de, entre outros, os
seguintes três importantes indicadores de desempenho:Giro dos estoques: o giro dos
estoques é um indicador do número de vezes em que o capital investido em estoques é
recuperado através das vendas. Usualmente é medido em base anual e tem a característica
de representar o que aconteceu no passado.Obs.: Quanto maior for a freqüência de entregas
dos fornecedores, logicamente em menores lotes, maior será o índice de giro dos estoques,
também chamado de índice de rotação de estoques. Cobertura dos estoques: o índice de
cobertura dos estoques é a indicação do período de tempo que o estoque, em determinado
momento, consegue cobrir as vendas futuras, sem que haja suprimento. Nível de serviço ao
cliente: o indicador de nível de serviço ao cliente para o ambiente do varejo de pronta
entrega, isto é, aquele segmento de negócio em que o cliente quer receber a mercadoria, ou
serviço, imediatamente após a escolha; demonstra o número de oportunidades de venda que
podem ter sido perdidas, pelo fato de não existir a mercadoria em estoque ou não se poder
executar o serviço com prontidão.Portanto, o estoque dos produtos deve ser mínimo,
visando gerar o menor impacto na alocação de capital de giro. O estoque mínimo deve ser
calculado levando-se em conta o número de dias entre o pedido de compra e a entrega dos
produtos na sede da empresa.A principal matéria-prima para este negócio está relacionada
à qualidade das matrizes, ou seja, das aves reprodutoras. As principais espécies a serem
criadas e comercializadas para um criatório de aves ornamentais são:

•Faisão (25 espécies);•Pavão (5 espécies);•Galinhas (31 espécies);•Galinhas Bantan (9
espécies);•Aves aquáticas (97 espécies);•Pássaros (35 espécies);•Periquitos (48
espécies);•Outras (41 espécies).

Além das aves, os insumos para o preparo da ração devem ser de ótima qualidade e
balanceados de acordo com a técnica de criação de cada espécie.

8. Matéria Prima/Mercadoria

A criação de aves ornamentais, antes uma atividade restrita e muitas vezes informal, hoje
floresce sob o reconhecimento oficial do IBAMA, abrindo um leque promissor para
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empreendedores. Essa regulamentação não só legitima a atividade para fins comerciais, mas
também eleva o padrão de qualidade e a sustentabilidade do negócio. Cada espécie
escolhida para sua criação demandará um aprofundamento técnico específico, desde os
cuidados com o plantel de matrizes até as particularidades de cada fase reprodutiva. O
sucesso reside em dominar essas nuances, adaptando os processos às necessidades
intrínsecas de cada ave.

Independentemente da espécie, o ciclo produtivo compartilha etapas essenciais que, com a
aplicação das melhores práticas atuais, garantem a eficiência e a saúde do seu plantel.
Iniciamos com a cuidadosa seleção ou aquisição das aves matrizes, priorizando
características genéticas e de saúde que assegurem uma prole de alta qualidade. Em
seguida, entramos na fase de acasalamento, um período que requer observação atenta para
otimizar as chances de sucesso, respeitando os ciclos naturais de cada ave. A incubação, seja
natural ou artificial, é um momento crítico; o uso de incubadoras modernas e o
monitoramento rigoroso de temperatura e umidade, que tradicionalmente variam entre 21 a
35 dias dependendo da espécie, são cruciais para a taxa de eclosão. Atualmente,
tecnologias de controle ambiental automatizado podem otimizar significativamente essa
etapa, reduzindo perdas e garantindo maior uniformidade nos nascimentos.

Assim que os filhotes nascem, inicia-se um manejo nutricional e sanitário impecável. As
criadeiras, ambientes controlados com aquecimento adequado, fornecem a base para o
desenvolvimento inicial, onde a alimentação balanceada e a hidratação constante são
prioridades. A vacinação contra doenças comuns como a Bouba Aviária e New Castle, além
de programas de vermifugação atualizados, são práticas indispensáveis para a prevenção e
manutenção da saúde do plantel. O período de transição para as recrias, geralmente após
cerca de três meses, envolve a adaptação a ambientes que simulam mais de perto o habitat
natural, combinando áreas sombreadas e ensolaradas, sem a necessidade de aquecimento
artificial, permitindo que as aves desenvolvam sua resistência.

Atingindo a maturidade, as aves são classificadas de acordo com seu destino: reposição do
plantel de matrizes ou comercialização direta. O uso estratégico da nutrição pode influenciar
a condição corporal e o desenvolvimento das aves, preparando-as para cada finalidade. A
preparação para a comercialização abrange desde a avaliação individual da qualidade da
plumagem e conformação física até a documentação necessária, garantindo que seus
animais cheguem ao mercado em condições ideais. Registrar meticulosamente cada detalhe
do processo de criação, incluindo linhagens e características individuais, é fundamental para
a obtenção de certificados de qualidade e pedigrees. No cenário atual, a rastreabilidade e a
comprovação da origem e saúde dos animais agregam valor significativo, diferenciando sua
oferta e atraindo compradores mais exigentes e dispostos a investir em aves de alta
linhagem.

No dinâmico universo da criação de aves ornamentais, a busca por eficiência e excelência
operacional impulsiona a adoção de ferramentas de automação, especialmente no que tange
à gestão do negócio. Longe de ser um mero luxo, a utilização de softwares de gestão
tornou-se um pilar fundamental para otimizar processos, mitigar erros e liberar o
empreendedor para focar no que realmente importa: o bem-estar e a qualidade das aves, e o
crescimento sustentável da sua cria. Essa modernização, ao invés de desumanizar a
atividade, permite um acompanhamento mais preciso e estratégico, desde o controle de
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reprodução até a comercialização. Ferramentas de gestão modernas, acessíveis e intuitivas,
projetadas para o segmento agropecuário e de criação, oferecem um leque de
funcionalidades cruciais. Imagine ter em mãos um sistema que gerencia de forma
automatizada o ciclo reprodutivo, desde o acompanhamento de acasalamentos e posturas
até o controle de incubação e o desenvolvimento dos filhotes, gerando relatórios precisos
sobre taxas de eclosão e mortalidade. Sistemas integrados permitem o controle rigoroso do
estoque de rações, medicamentos e insumos, calculando o ponto de reposição e otimizando
compras, evitando desperdícios e garantindo a saúde do plantel. A gestão financeira se
beneficia imensamente, com softwares que automatizam o controle de receitas e despesas,
a emissão de notas fiscais (quando aplicável), a gestão de fluxo de caixa e a projeção de
orçamentos. Essa clareza financeira é vital para a tomada de decisões estratégicas e para a
busca de linhas de crédito, se necessário. A automação também se estende à gestão de
clientes, permitindo um histórico detalhado de compras, preferências e acompanhamento
pós-venda, fortalecendo o relacionamento e incentivando a fidelização. Soluções no
mercado, muitas delas com planos gratuitos ou de baixo custo para pequenos
empreendedores, integram funcionalidades como controle de vacinação, registro
genealógico, acompanhamento sanitário individualizado e até mesmo a geração de
certificados de linhagem. Ao escolher um software, priorize aqueles que oferecem interfaces
amigáveis, suporte técnico eficiente e, acima de tudo, que se adaptem às particularidades da
criação de aves ornamentais, permitindo personalizações para registrar informações
específicas de cada espécie e linhagem. A implementação dessas ferramentas de gestão
automatizada não representa uma substituição do olhar atento e do conhecimento empírico
do criador, mas sim um poderoso aliado para elevar a qualidade, a eficiência e a
rentabilidade do seu empreendimento.

Para que sua criação de aves ornamentais prospere, é essencial entender como o encanto
das suas aves chegará aos seus futuros admiradores. Os canais de distribuição são, em
essência, o caminho que conecta você ao cliente, garantindo que suas aves e o valor que
elas representam sejam entregues de forma eficiente e segura. Estes canais não são apenas
pontos de venda; eles atuam como embaixadores da sua criação, influenciando a percepção
do cliente e, consequentemente, estimulando a demanda através de uma comunicação clara
e acessível. O investimento em canais bem definidos reflete diretamente na experiência do
comprador e no sucesso do seu empreendimento.

No universo das aves ornamentais, a jornada do cliente tem se diversificado.
Tradicionalmente, pet shops especializados, lojas de artigos para o agronegócio e aviários
continuam sendo pilares importantes. No entanto, o cenário atual exige uma abordagem
mais integrada e atenta ao bem-estar animal em todas as etapas. O transporte das aves até
esses pontos de venda, por exemplo, deve aderir estritamente às regulamentações atuais do
IBAMA, priorizando o mínimo estresse para os animais, e essa preocupação deve se
estender à forma como a informação sobre suas aves é apresentada e comercializada nesses
locais.

Paralelamente, a venda online emergiu como um canal poderoso e em constante expansão.
Plataformas digitais permitem que você alcance um público muito mais amplo,
apresentando suas aves com qualidade e detalhes que antes eram limitados. Feiras e
exposições continuam a ser vitrines excepcionais, oferecendo a oportunidade de interação
direta com o público, demonstração da saúde e beleza das suas aves, e a construção de
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valiosos. Uma tendência crescente e altamente valorizada é a venda direta na propriedade.
Para muitos entusiastas, a visita ao local de criação proporciona uma experiência imersiva e
única, permitindo que escolham suas aves com segurança e satisfação, ao mesmo tempo em
que fortalecem a confiança no seu trabalho e na dedicação à qualidade.

Investimento consiste na aplicação de algum tipo de recurso esperando, um retorno superior
aquele investido, em um determinado período de tempo. O investimento que deve ser feito
em um empreendimento varia muito de acordo com seu porte.

A decisão de iniciar as atividades de uma criação de aves ornamentais passa
necessariamente por um correto levantamento de quanto dinheiro e esforço o empresário irá
gastar. Este fato é decisivo para que os riscos de ocorrerem problemas financeiros sejam
menores. O empresário deve pesquisar o preço dos equipamentos e acessórios a serem
adquiridos para o início das atividades.

Deve-se ressaltar que cada situação é particular, e o empreendedor vai definir quais os
equipamentos pretende adquirir para iniciar suas atividades. A fim de exemplificar a
estruturação dos investimentos apresenta-se a seguir uma lista dos principais equipamentos
a serem adquiridos para a operação de um criatório de aves ornamentais capacitado para a
criação de cinco espécies incluindo uma espécie aquática:

Alimentadores – R$ 1.000,00;

Bebedouros – R$ 4.000,00;

Incubadoras e estufas – R$ 5.000,00;

Gaiolas e viveiros – R$ 10.000,00;

Equipamentos gerais de apoio – R$ 1.200,00;

Casais de matrizes para reprodução – R$ 20.000,00;

Material de escritório (computador, impressora, etc.) – R$ 1.800,00

Perfazendo um total aproximado de R$ 43.000,00 além da estimativa de outros R$
10.000,00 para reforma de estrutura do imóvel a ser ocupado, instalações, ajustes, etc.

Os valores acima relacionados são apenas uma referência para constituição de um
empreendimento dessa natureza. Para dados mais detalhados é necessário saber
exatamente quais espécies serão vendidas pela empresa e qual o seu porte. Nesse sentido,
aconselhamos ao empreendedor interessado em constituir esse negócio, a realização de
levantamento mais detalhado sobre os potenciais investimentos depois de elaborado seu
plano de negócio (para elaboração do plano de negócio procure o Sebrae do seu estado).
Além disso, os valores acima irão variar conforme a região geográfica que a empresa irá se
instalar, da necessidade de reforma do imóvel, do tipo de mobiliário escolhido, etc.
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Capital de giro é o montante de recursos financeiros que a empresa precisa manter para
garantir fluidez dos ciclos de caixa. O capital de giro funciona com uma quantia imobilizada
no caixa (inclusive banco) da empresa para suportar as oscilações de caixa.O capital de giro
é regulado pelos prazos praticados pela empresa, são eles: prazos médios recebidos de
fornecedores (PMF); prazos médios de estocagem (PME) e prazos médios concedidos a
clientes (PMCC).Quanto maior o prazo concedido aos clientes e quanto maior o prazo de
estocagem, maior será sua necessidade de capital de giro. Portanto, manter estoques
mínimos regulados e saber o limite de prazo a conceder ao cliente pode melhorar muito a
necessidade de imobilização de dinheiro em caixa.Se o prazo médio recebido dos
fornecedores de matéria-prima, mão-de-obra, aluguel, impostos e outros forem maiores que
os prazos médios de estocagem somada ao prazo médio concedido ao cliente para
pagamento dos produtos, a necessidade de capital de giro será positiva, ou seja, é
necessária a manutenção de dinheiro disponível para suportar as oscilações de caixa. Neste
caso um aumento de vendas implica também em um aumento de encaixe em capital de giro.
Para tanto, o lucro apurado da empresa deve ser ao menos parcialmente reservado para
complementar esta necessidade do caixa.Se ocorrer o contrário, ou seja, os prazos recebidos
dos fornecedores forem maiores que os prazos médios de estocagem e os prazos
concedidos aos clientes para pagamento, a necessidade de capital de giro é negativa. Neste
caso, deve-se atentar para quanto do dinheiro disponível em caixa é necessário para honrar
compromissos de pagamentos futuros (fornecedores, impostos). Portanto, retiradas e
imobilizações excessivas poderão fazer com que a empresa venha a ter problemas com seus
pagamentos futuros.Um fluxo de caixa, com previsão de saldos futuros de caixa deve ser
implantado na empresa para a gestão competente da necessidade de capital de giro. Só
assim as variações nas vendas e nos prazos praticados no mercado poderão ser geridas com
precisão. Da mesma forma que se sugere um investimento inicial de R$ 53.000,00, estima-
se a necessidade do capital de giro em torno de R$ 13.700,00. Valor que deve estar
disponível na conta para pagamentos, conforme demonstrado a seguir na análise de custos
para a estrutura considerada.

Você pode calcular a sua Necessidade de Capital de Giro usando a Planejadora Financeira
do Sebrae. Para isso basta simular sua estimativa de vendas e custos mensais, prazo do giro
de estoque e prazos de pagamento e recebimentos. Com esses dados a ferramenta vai
calcular ainda seus indicadores de lucratividade, rentabilidade e prazo de retorno do
investimento.

13. Capital de Giro

São todos os gastos realizados na produção de um bem ou serviço e devem ser
considerados posteriormente no preço dos produtos ou serviços prestados, como: aluguel,
água, luz, salários, honorários profissionais, despesas de vendas, matéria-prima e insumos
consumidos no processo de produção.

O cuidado na administração e redução de todos os custos envolvidos na compra, produção e
venda de produtos ou serviços que compõem o negócio, indica que o empreendedor poderá
ter sucesso ou insucesso, na medida em que encarar como ponto fundamental a redução de
desperdícios, a compra pelo melhor preço e o controle de todas as despesas internas.
Quanto menores os custos, maior a chance de ganhar no resultado final do negócio.
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É fundamental que o empresário chegue ao nível de detalhamento do custo unitário de
produção, podendo desta forma calcular a margem de contribuição unitária de cada produto.

Outro fator extremamente relevante para a análise dos custos está relacionado ao correto
aproveitamento da capacidade de produção dos colaboradores. Quanto maior for a
produção, menor será a incidência do custo fixo sobre os produtos, pois, este custo é dividido
(segundo critério apropriado) por todos os produtos produzidos, representando um menor
custo unitário e melhorando a margem de contribuição.

A listagem a seguir procura apresentar de forma simplificada os principais itens de custo
mensal que devem ser absorvidos pela criação de aves ornamentais:

• Aluguel (ou arrendamento) – R$ 1.000,00

• Matéria-prima – R$ 1.800,00

• Luz, telefone, água, gás e internet – R$ 600,00

• Contador – R$ 550,00

• Veterinário- R$ 550,00 (visitas periódicas)

• Salários diretos– R$ 3.000,00

• Salários indiretos – R$ 1.500,00

• Manutenção e limpeza– R$ 800,00

• Despesas correntes – R$ 400,00

• Outras despesas mensais com insumos – R$ 1.000,00

• Pró-labore – R$ 2.500,00

Total dos custos mensais: R$ 13.700,00

Salienta-se que os valores são meramente ilustrativos e dependem muito da estrutura do
negócio, assim como não foram previstos os impostos e tributos, pois estes dependem do
tipo de registro adotado pela empresa.

No dinâmico universo da criação de aves ornamentais, a capacidade de diversificar e agregar
valor transcende a simples oferta de animais. É a arte de enxergar além do óbvio,
transformando um negócio promissor em uma experiência memorável para o cliente,
fidelizando-o e destacando-se em um mercado cada vez mais competitivo. Compreender o
que realmente move o entusiasta de aves é o primeiro passo. O valor agregado, em sua
essência, reside na percepção do cliente de que ele está recebendo mais do que aquilo que
pagou, seja em termos de qualidade superior, exclusividade, conveniência ou um nível de
satisfação que o diferencia de qualquer outra aquisição. Não se trata apenas de oferecer um
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animal bonito, mas de construir um ecossistema de valor em torno dele.

Em 2023 e 2024, o cenário da criação de aves ornamentais tem sido impulsionado por um
crescente interesse em espécies que fogem do comum, refletindo uma busca por
exclusividade e beleza singular. A valorização de aves com características genéticas únicas,
cores vibrantes e comportamentos fascinantes tem se tornado um forte diferencial. Além
disso, a preocupação com o bem-estar animal, um tema que ganhou ainda mais força nos
últimos anos, exige que os criadores ofereçam não apenas animais saudáveis, mas também
um compromisso transparente com as práticas de manejo ético e a sustentabilidade. A
oferta de informações detalhadas sobre a origem, genética e cuidados específicos de cada
ave é um excelente exemplo de como agregar valor, permitindo que o cliente se sinta seguro
e bem-informado em sua decisão de compra. A clareza nas informações, a fluidez na
comunicação e a adaptação às tendências do mercado, como a crescente digitalização e o
marketing de conteúdo, são cruciais para capturar a atenção do público-alvo.

A inovação no agronegócio, inclusive na avicultura ornamental, tem se manifestado através
da adoção de tecnologias que otimizam a saúde e o bem-estar das aves, como sistemas
avançados de controle ambiental, nutrição personalizada e monitoramento genético.
Compartilhar essas inovações com os clientes, mostrando o cuidado e o investimento em
qualidade, fortalece a confiança e o valor percebido. A consultoria especializada, oferecida
por veterinários ou criadores experientes, que abrange desde o planejamento do espaço
ideal para a ave até orientações nutricionais e comportamentais, representa um serviço de
alto valor agregado que poucos concorrentes conseguem replicar com a mesma expertise. A
oferta de planos de acompanhamento pós-venda, que incluem suporte contínuo e acesso a
conteúdos exclusivos sobre cuidados e manejo, solidifica a relação com o cliente,
transformando-o em um embaixador da sua marca.

A adaptação ao público-alvo é uma peça chave. Se o seu foco são colecionadores
experientes, a oferta de linhagens raras e documentação detalhada sobre a ascendência
pode ser o grande diferencial. Para iniciantes, a simplicidade na comunicação, guias práticos
e kits de adaptação podem ser os elementos que mais agregam valor. A construção de uma
comunidade online, com fóruns de discussão, eventos virtuais e conteúdo educativo
relevante, cria um senso de pertencimento e engajamento, elementos intangíveis que
fortalecem a marca e incentivam a lealdade do cliente. Ao abraçar a diversificação com foco
em agregar valor, sua criação de aves ornamentais não apenas atenderá às expectativas do
mercado, mas as superará, garantindo um futuro próspero e sustentável.

Na busca pelo sucesso em um criatório de aves ornamentais, a divulgação eficaz é a ponte
que conecta sua paixão e expertise aos olhos de um público ávido por beleza e
companheirismo alado. Mais do que simplesmente anunciar, trata-se de construir uma
narrativa envolvente que desperte o interesse, gere confiança e culmine na atração de
clientes fiéis. Em um cenário dinâmico, onde a informação flui rapidamente, estratégias de
marketing criativas e assertivas são cruciais para se destacar e prosperar. Para o criador de
aves ornamentais, a divulgação deve transcender os métodos tradicionais, abraçando o
digital e o relacional de forma inteligente. Lembre-se que a sua ideia de negócio, essa
concepção cuidadosa de oferecer aves de beleza singular e bem cuidadas, ganha vida
quando alcança quem as admira e deseja recebê-las em seus lares.
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Hoje, a construção de uma imagem positiva e o reconhecimento de seus serviços se
potencializam com a presença online estratégica. Invista em um site profissional ou em
perfis bem elaborados nas principais redes sociais, como Instagram e Facebook, plataformas
visuais que se alinham perfeitamente com a beleza das aves ornamentais. Compartilhe fotos
e vídeos de alta qualidade que evidenciem a saúde, o temperamento e a beleza de suas
aves, documente os cuidados diários, o ambiente de criação e, sempre que possível, a
satisfação dos clientes com depoimentos inspiradores. Considere a criação de conteúdo
educativo sobre as espécies que você oferece, dicas de manejo, nutrição e bem-estar. Essa
abordagem não só atrai a atenção, mas também posiciona você como uma autoridade no
assunto, um consultor confiável para entusiastas e novos criadores.

A colaboração com negócios complementares é uma vertente poderosa. Parcerias
estratégicas com pet shops, agropecuárias, clínicas veterinárias especializadas em aves e até
mesmo com influenciadores digitais do nicho de animais de estimação podem expandir
exponencialmente seu alcance. Proponha materiais de divulgação conjunta, eventos de
lançamento de novas aves ou workshops sobre cuidados. Em paralelo, a divulgação em
plataformas online especializadas em anúncios de animais, marketplaces e até mesmo em
grupos de entusiastas de aves pode gerar um fluxo contínuo de interessados.

Aprofundar o engajamento com sua comunidade é fundamental. Pense em iniciativas que
vão além da simples venda. Organizar eventos de "portas abertas" em seu criatório,
oferecendo um vislumbre da sua operação e a oportunidade de interagir com as aves, pode
ser uma experiência memorável. Patrocínios pontuais em eventos locais relacionados a
animais ou exposições pode aumentar a visibilidade da marca. Para o empresário, a
elaboração de materiais de divulgação digitalmente amigáveis, como e-books curtos sobre
espécies específicas ou guias de cuidados, pode ser uma excelente forma de capturar leads
e construir um relacionamento duradouro com potenciais clientes, demonstrando
profissionalismo e cuidado em cada detalhe.

No dinâmico mercado de Criação de Aves Ornamentais, atividade classificada pela CNAE
0155-5/04, que abrange desde a criação de aves ornamentais e domésticas diversas como
perus, codornas, gansos e patos, até aves silvestres como perdizes e faisões, a escolha do
regime tributário certo é um diferencial estratégico. Em 2024, o cenário oferece opções que
podem otimizar a gestão financeira e impulsionar o crescimento do seu empreendimento.
Para micro e pequenas empresas, o SIMPLES Nacional continua sendo um caminho de
grande atratividade. Este regime unificado de arrecadação, regido pela Lei Complementar nº
123/2006, permite que empresas com receita bruta anual de até R$ 3,6 milhões consolidem
o pagamento de diversos tributos em uma única guia, o DAS (Documento de Arrecadação do
Simples Nacional). Os impostos cobertos incluem IRPJ, CSLL, PIS, COFINS, ICMS e a
contribuição patronal ao INSS, simplificando significativamente a burocracia e os custos
administrativos.

As alíquotas no SIMPLES Nacional para este segmento variam entre 4,5% e 12,11%, sendo
calculadas progressivamente com base na receita bruta acumulada. É importante ressaltar
que, em caso de início de atividade, a receita deve ser considerada proporcionalmente aos
meses em operação. A legislação tributária tem buscado mecanismos para flexibilizar a
carga fiscal, e caso o seu estado ofereça benefícios específicos para o ICMS em atividades
tributadas por este imposto, a alíquota final pode ser ainda mais vantajosa. No âmbito
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federal, benefícios relacionados ao PIS e COFINS também podem ser explorados,
dependendo da estrutura e da tributação específica de cada empresa.

É crucial destacar que, para a atividade de Criação de Aves Ornamentais (CNAE 0155-5/04),
o enquadramento no regime do Microempreendedor Individual (MEI), com limite de
faturamento de R$ 60.000,00 anuais, não é permitido conforme as normativas atuais, como
a Resolução CGSN nº 94/2011. Portanto, a opção pelo SIMPLES Nacional para
microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP) se consolida como a alternativa
mais eficiente e vantajosa, tanto pela redução da carga tributária quanto pelas facilidades
operacionais e de cumprimento das obrigações acessórias. Manter-se atualizado sobre as
normas e buscar o apoio de um contador especializado permitirá que você posicione seu
negócio de criação de aves ornamentais de forma competitiva e sustentável no mercado.

Congresso Brasileiro de Ornitologia

Site: http://www.araraj

uba.org.br/sbo/index.htm (Acesso em outubro de 2010)
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6 a 8 de outubro de 2010

Feira Setorial / Internacional / Anual

Linhas de Produtos e/ou Serviços:

produtos e serviços da linha pet e veterinária. Com cerca de 260 expositores, será

aberto(a) a empresários das 13h às 21h.

Promoção: Nielsen Business Media Brasil - Feiras e Congressos Ltda.

Local: Expo Center Norte - São Paulo - SP

Site do Evento: www.petsa.com.br (Acesso em outubro de 2010)

E-mail do Evento: petsa@nm-brasil.com.br

AVISULAT 2010

2ª Feira de Equipamentos, Serviços e Tecnologia e Congresso Brasileiro de

Avicultura

17 a 19 de novembro de 2010

18. Eventos
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Feira Setorial / Nacional / Bienal

Linhas de Produtos e/ou Serviços:

equipamentos, máquinas, serviços, novas tecnologias e outros produtos das cadeias

produtivas da avicultura, suinocultura e laticínios. Com cerca de 100 expositores, será

aberto(a) ao público das das 10h às 19h.

Promoção: Associação Gaúcha de Avicultura - Asgav

Local: Centro de Exposições Fundaparque - Bento Gonçalves - RS

Site do Evento: www.avisulat.com.br (acesso em outubro de 2010)

E-mail do Evento: avisulat@avisulat.com.br

Encontro Brasileiro de Observação de Aves – AVISTAR

A feira AVISTAR é aberta ao público e de acesso gratuíto. É a mais representativa mostra de
Observação de Aves no Brasil eoferece uma rede de relacionamento entre os diversos
segmentos. Tem como objetivo fomentar o turismo, incentivar as publicações e expandir o
público de Observadores de Aves.

CONTEÚDO BRASIL FEIRAS E EVENTOSSUZI CAMARGODiretora ExecutivaPromoção
Organização e VendasContato: (11) 2069-9058/ 2532-2495/ 8190-
7003suzi@conteudobrasilfeiras

.com.br

Informações no site: www.avistarbrasil.com.br (Acesso em outubro de 2010)

Associação Brasileira dos Criadores de Aves – ABCAVES

Endereço: rua Ferrúcio Dupré, 68

CEP:04776-180

São Paulo-SP

Site: www.abcaves.com.br (Acesso em outubro de 2010)

Associação Brasileira de Criadores e Comerciantes de Animais Silvestres e Exóticos –
ABRASE.

Endereço: Visconde de Itabaiana, 102 Engenho Novo, Rio de Janeiro – RJ CEP: 20780-180

19. Entidades em Geral
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Tel: (21) 2218.7881

Site:www.abrase.com.br (Acesso em outubro de 2010)

Associação Brasileira de Falcoeiros e Preservação de Aves de Rapina - ABFPAR

Endereço: Estrada Francisco da Cruz Nunes, 10868 Itaipu- Niterói –

RJCEP 24340-000 Tel./Fax.: 0-XX-21-2709-0222

Site: www.abfpar.org (Acesso em outubro de 2010)

Confederação Brasileira dos criadores de Pássaros Nativos

Site: www.cobrap.org.br (Acesso em outubro de 2010)

e-mail para contatos: lagopas@terra.com.br

Fundação ANPICO de Ciência e Tecnologia Avícolas – FACTA

Endereço: Av. Andrade Neves, 2501

Castelo - Campinas, SP 13070-001

Fpne: (19) 3243-6555

Fax: (19) 3243-8542

E-mail:facta@facta.org.br

Site: www.facta.org.br (Acesso em outubro de 2010)

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA

Endereço: SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal nº 09566 - CEP 70818-900 - Brasília-DF
Tel. 61-3316-1212

Site: www.ibama.org.br (Acesso em outubro de 2010)

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA.

Site: www.agricultura.org.br (Acesso em outubro de 2010)

Sociedade Brasileira de Ornitologia – SOB.

Site: www.ararajuba.org.br (Acesso em outubro de 2010)

Norma técnica é um documento, estabelecido por consenso e aprovado por um organismo

20. Normas Técnicas
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reconhecido que fornece para um uso comum e repetitivo regras, diretrizes ou características
para atividades ou seus resultados, visando a obtenção de um grau ótimo de ordenação em
um dado contexto. (ABNT NBR ISO/IEC Guia 2).

Participam da elaboração de uma norma técnica a sociedade, em geral, representada por:
fabricantes, consumidores e organismos neutros (governo, instituto de pesquisa,
universidade e pessoa física).

Toda norma técnica é publicada exclusivamente pela ABNT – Associação Brasileira de
Normas Técnicas, por ser o foro único de normalização do País.

1. Normas específicas para Criação de aves ornamentais:

Não existem normas específicas para este negócio.

2. Normas aplicáveis na execução de uma Criação de aves ornamentais:

Não existem normas específicas para este negócio.

As definições foram retiradas do site:http://paulinhoj34.blogspot.com/2010/04/dicionario-
do-criador-de-aves.

html (acesso em outubro de 2010)

Dicionário do criador de aves

ALELOSGenes em que se designam os caracteresANILHAAbraçadeira inviolável para
controle de criaçãoAUTOSSOMALMutação independente do sexo dos indivíduos do
casalCAROTENOPigmento de cor laranja ou vermelhaCATEGORIAForma pela qual o
lipocromo é distribuído na plumagemCLOACAOrifício comum à reprodução e eliminação de
fezes, urina e ovos.CONSANGUINIDADEParentesco de sangue materno ou
paternoCROMOSSOMASegmento de filamento cromático que se destaca por ocasião
definidas na formação do novo serDILUIÇÃOEfeito do enfraquecimento da cor
originalDIMORFISMODiferença no fenótipo entre machos e fêmeasDOMINANTEPássaro de
caracteres dominantes às demais cores de fundoEUMALANINAColoração negra ou marrom
que se deposita na plumagem, formando os desenhos (estrias)

EXÓTICO Espécie que não é nativa.

FACTORElemento que concorre para o resultado de uma mutaçãoFENÓTIPOCaracterísticas
externas e visíveis de um indivíduoFEOMALANINAColoração marrom que se deposita nas
bordas das penasGAMETACélula sexual do macho ou da fêmeaGENÉTICARamo da biologia
que estufa os fenómenos da hereditariedade e o modo como as características são
transmitidas de uma geração para outraGENEPartícula do cromossomo em que se encerram
os caracteres hereditáriosGENOTIPOConstituição genética interna do
indivíduoHETEROZIGOTOIndivíduo com par de cromossomos diferentesHÍBRIDOPássaro
que provém de espécies diferentes (ex: pintassilgo com canária)HOMOZIGOTOIndivíduo
com par de cromossomos idênticos

21. Glossário
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INCUBAÇÃO

Desenvolvimento do ovo ate a eclosão.

INTENSODenominação ao canário com lipocromo amarelo ou vermelho, atingindo toda a
extensão das penasLINHAGEMConjunto de pássaros com consanguinidade
controladaLIPOCRÔMOSão pigmentos de origem lipídica que se manifesta nas cores
amarelo, amarelo marfim, vermelho, vermelho marfim e branco dominante (parcialmente)

MATRIZES São os casais de aves utilizados para a geração dos filhotes e multiplicação da
espécie.

MANEJO Termo técnico usado para a lida com as aves, alimentação, limpeza, etc.

MELANINAPigmentos de origem proteica, encontrado nos canários negro-
marronsMUTAÇÃOConstituição hereditária com aparecimento de carácter inexistente nas
gerações anterioresMOSAICOCanário de lipocrômo restrito em áreas específicas da
plumagem )máscara facial, ombros, uropígio e peito)OXIDAÇÃOPigmentação melânica
negra ou marrom combinada com a cor de fundo~PIGMENTAÇÃOColoração através de
substânciasPENUGEMPrimeiras penas que surgem de um pássaro: remiges, retrizes e
tetrizes.QUISTOSFormação de bolas (caroços), pela impossibilidade da pena romper a pele e
atingir seu desenvolvimento, fazendo com que ela e algumas vizinhas fiquem abaixo da
peleRECESSIVOÉ o factor responsável pela ausência absoluta de carotenóide com inibição
total do depósito de lipocrômoREMIGESPenas grandes das asasRETRIZESPenas do
raboSÉRIEAgrupamento de cores quanto as características lipocrómicas e melanicas
semelhantesSEXO-LIGADODenominação à transmissão de uma mutação no cromossomo
"X"SCHIMELLManifestação indesejável de nevadismo em algumas regiões da plumagem
dos canários. Característica essa que apresenta desvantagem para efeito de
concursoSIRINGEÓrgão interno do pássaro responsável pelo cantoSUBPLUMAGEMSão as
penugens constituídas de penas finas, sedosas, raquis mole e barbas soltasTIPOAvaliação
da quantidade de melânina no canário. Subdivide-se em Eumelanina e
FeomelaninaTETRIZESPenas que recobrem todo o corpo do canárioUROPÍGIORegião do
corpo do pássaro, localizado junto a cauda, onde estão localizados o par de glândulas
uropígiasVARIEDADERefere-se à cor de fundo do canário

No competitivo mercado atual de criação de aves ornamentais, o sucesso de um
empreendimento vai muito além da simples paixão pelas aves. A gestão estratégica e a
qualidade dos serviços oferecidos são pilares fundamentais para se destacar e prosperar.
Um dos segredos para otimizar custos e, consequentemente, aumentar a lucratividade,
reside na adoção de sistemas de criação mais eficientes. A experiência demonstra que a
criação em regime de semi-liberdade, onde as aves têm acesso ao pasto durante o dia e são
recolhidas à noite, pode reduzir as despesas com ração em até 40%. Considerando que a
alimentação representa mais de 70% dos custos de produção na avicultura, essa economia
se torna um diferencial significativo. A incorporação de forrageiras nutritivas e de fácil
cultivo, como o rami, conhecido por seu alto teor proteico e rápido crescimento,
complementa a dieta das aves. Essa prática não só reduz drasticemente a necessidade de
ração industrializada – caindo o consumo diário para cerca de 60-70g por ave, em
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comparação aos 120g de aves em confinamento – como também melhora a qualidade dos
ovos, tornando as gemas mais vibrantes, as cascas mais resistentes e enriquecendo-as com
vitaminas. A associação do rami com pastagens como o capim-quicuio, juntamente com a
exposição solar adequada e o contato com o solo, resulta em aves mais saudáveis e
resistentes, necessitando apenas do cumprimento do plano de vacinação. Essa abordagem
de manejo semi-intensivo também prolonga o período produtivo das aves, o que é uma
vantagem considerável para a comercialização. O rami, sendo rústico e resistente a baixas
temperaturas, e o capim-quicuio, com sua rápida adaptação e resistência a doenças, formam
um sistema de alimentação complementar eficaz e economicamente vantajoso. Para
empreendedores iniciantes, o foco na produção de ovos de qualidade para consumo pode
ser mais acessível do que a complexa produção de ovos para incubação, que exige maior
experiência e trabalho. A escolha do local para o aviário deve priorizar o fácil acesso para o
escoamento da produção, e a qualidade do solo, mesmo que inicialmente fraco, pode ser
recuperada com adubação orgânica, inclusive com o esterco das próprias aves. A
disponibilidade e a qualidade da água são cruciais; as aves consomem quase o dobro de
água em relação à sua ingestão de alimento. Portanto, bebedouros sempre limpos e
abastecidos são essenciais. Água de poço artesiano ou da rede pública é a ideal, mas fontes
alternativas requerem análise química periódica para garantir que não contenham
concentrações prejudiciais de minerais. Antes de iniciar um negócio de criação de aves
ornamentais, é prudente realizar uma consulta ao plano diretor municipal para verificar a
viabilidade do uso do imóvel escolhido. Buscar orientação profissional para a seleção e
contratação de pessoal pode prevenir futuras dores de cabeça e prejuízos. Demonstrar
organização e conhecimento sobre os custos de operação é a chave para negociar preços e
prazos com clientes de forma eficaz. Uma pesquisa detalhada sobre as necessidades de
investimento, aliada a uma programação financeira precisa, é vital para evitar o
endividamento desnecessário. Para agregar valor à relação com o cliente, é fundamental
estar atento aos detalhes, ouvir suas necessidades e buscar o "algo a mais" que fideliza a
clientela. Por fim, o acompanhamento e questionamento constante do prestador de serviços
contábeis garantem a saúde financeira e a conformidade legal do seu empreendimento,
elementos indispensáveis para construir uma base sólida e inspirar confiança no seu
potencial de sucesso.

Na literatura existem variadas definições para o que vem a ser um empreendedor. De forma
resumida, pode-se perceber em pessoas empreendedoras a dedicação, a persistência, a
disciplina, além da autoconfiança, da facilidade em se relacionar e comunicar e ainda a
capacidade de planejar e se organizar.

Algumas características básicas são importantes para todos os tipos de empreendedores:

Ter paixão pela atividade e conhecer bem o ramo de negócio;

Pesquisar e observar permanentemente o mercado em que está instalado, promovendo
ajuste e adaptações no negócio:

Ter atitude e iniciativa para promover as mudanças necessárias;

Saber administrar todas as áreas internas da empresa;
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Saber negociar, vender benefícios e manter clientes satisfeitos, entendendo que o produto
vendido reflete o gosto do cliente e não o seu, por isso deverá produzir mercadorias que
atendam aos anseios da clientela;

Ter visão clara de onde quer chegar;

Planejar e acompanhar o desempenho da empresa;

Ser persistente e não desistir dos seus objetivos;

Manter o foco definido para a atividade empresarial;

Ter coragem para assumir riscos calculados;

Estar sempre disposto a inovar e promover mudanças;

Ter grande capacidade para perceber novas oportunidades e agir rapidamente para
aproveitá-las.

Em uma atividade como a criação de aves ornamentais, que é essencialmente a produção de
aves para venda, a qualificação técnica é fator preponderante para o sucesso do negócio.
Associada a esta característica e não menos importante está e a condição de saber se
relacionar com as pessoas, tanto os clientes como os colaboradores.

Sites consultados: http:// www.geocities.com/aves_cia

http://www.sitioboico.com.br

http:// bicharada.net/animais/noticias.

http:// www.sebrae-sc.com.br

http://www.fazendavisconde.com.br/aves/s...

http://www.vila-alaide.com.br/suficienci...

http://www.revistarural.com.br/Edicoes/2...

http://www.criadouroapoena.com.br/ca02.h...

http://www1.ibge.gov.br/

http://www.bichoonline.com.br

http://www.fazendavisconde.com.br

http://www.agronline.com.br
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http://www.sitiostantonio.com.br

http://www.aviguia.com.br/empresas

Sites acessados em janeiro e fevereiro de 2008.

Sites consultados:

www.sebrae.com.br

http://www.abcaves.com.br/

http://paulinhoj34.blogspot.com/2010/04/dicionario-do-criador-de-aves.html

http://www.zootecniabrasil.com.br/sistema/modules/news/index.php?storytopic

=14

http://www.avistarbrasil.com.br/index.php?option=com_content&view=artic

le&id=4&Itemid=4

http://www.braziltradenet.gov.br/ARQUIVOS/Publicacoes/CalendarioFeiras2010.

pdf

www.facta.org.br

www.ibama.org.br

www.ararajuba.org.br

www.abrase.com.br

www.agricultura.org.br

www.cobrap.org.br

Sites acessados em outubro de 2010
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